ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 1.730 13ª LEGISLATURA – 2º PERÍODO LEGISLATIVO – 18 DE JUNHO DE 2018.

Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às dezoito horas e trinta minutos, reuniu-se, ordinariamente, o Poder Legislativo, tendo por local a sua sede, na Avenida Presidente Lucena, nº 3565. A Reunião foi declarada aberta pelo Presidente ALEXANDRE DOS SANTOS, consistindo a mesma da derradeira Reunião Ordinária da 13ª Legislatura e do 2º Período Legislativo de 2018. Verificou-se a existência de quórum regular, constatando-se a presença dos vereadores consoante a seguinte relação: CLEITON BIRK, EDEMAR SHUMANN, JÂNIO SIMIÃO DROVAL, LEONIR SCHULER, MARCIO GUTH, MARLI HEINLE GEHM, RAFAELLA FAGUNDES PEREIRA LIMA e SATOSHI SCALDO SUZUKI. O presidente declarou aberta a Sessão, saudou a todos e comunicou que em virtude da falta de luz na última segunda feira, dia 11 de junho, a sessão foi transferida para hoje, sendo que haverá duas sessões, uma após a outra. O Presidente colocou para apreciação a ata de nº 1729 da Sessão Ordinária do dia 04 de junho, a ata foi apreciada e aprovada por unanimidade. 

TRIBUNA LIVRE – O Senhor Laerte Correa se inscreveu para falar sobre o Projeto de Lei nº 19/2018 que trata da proibição do consumo de bebidas alcoólicas nos locais públicos no Município de Ivoti. Laerte saudou a todos e disse que seu objetivo é de trazer algumas informações para conhecimento dos Vereadores e também em apoio ao projeto de lei de proposição da Vereadora Marli, que é um projeto polêmico. Disse que fala em nome de mais de cinquenta pessoas que assinaram um abaixo assinado que foi encaminhado para a promotoria no dia 16 de setembro de 2015 e que na ocasião gerou uma audiência com o promotor, com o prefeito da época, representantes dos moradores do entorno da praça da emancipação. Laerte entre outras palavras disse que está falando em nome de duas praças, que é a emancipação e a praça do skate. Referente a praça da emancipação, disse que de uns três anos ou mais  para cá, aconteceu que de quintas feiras a domingo acontece uma aglomeração anormal de jovens e outros, a partir das 20 horas e indo até em torno das 5 horas e trinta minutos da manhã, ingerindo grande quantidade de bebida. Laerte disse que encostavam o carro com um isopor cheio de cerveja e outras bebidas, e ficavam ali bebendo até terminar o estoque. Laerte disse que não haveria problema nenhum se isso fosse feito de modo civilizado, e não do jeito que acontece, que conforme a bebida ia subindo a cabeça, ia subindo o tom das algazarras, das bagunças, das gritarias, de modo que as pessoas não conseguiam mais dormir, sendo que pela manhã quando os moradores estavam levantando depois de não conseguir dormir a noite toda, eles estavam indo embora. Na época a promotoria determinou alguns paliativos, alguns foram realizados, mas não surtiram muito efeito, outros que foram determinados, a municipalidade não os executou, e como não tinha o que fazer, quatro famílias abandonaram seus apartamentos, por não ter uma solução para o caso. Laerte citou alguns fatos que aconteceram no local além da algazarra, foram jogadas pedras no telhado de um morador ao lado da praça que quebraram suas telhas, outro morador saiu de viagem e quando retornou, sua área estava alterada e com grande volume de garrafas vazias de cerveja. Em outro momento, um outro morador por volta das três horas da madrugada foi agraciado com show de strip em frente ao banheiro da praça, uma menina que segundo informações era de menor fazendo show para um grupo de meninos. Os moradores precisam tomar remédio para dormir, tapa orelha, e outros fizeram isolamento acústico em seus apartamentos... Também já aconteceram assaltos, racha de carros e motos, depredação dos banheiros...
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E sobre a Praça do skate também é semelhante. As pessoas tem receio de denunciar por causa das ameaças.  Laerte disse que no Código de Posturas do Município no art. 80 consta que não pode haver bagunça acima de 60 decibéis a cem metros de hospital, posto de saúde... A lei está sendo infringida em vários aspectos, pois a praça está a 80 metros do hospital. O Vereador Jânio disse que os infratores deveriam ser punidos, pois na praça existem aquelas pessoas do bem que a frequentam, e que a brigada deveria intervir. Laerte disse que muitas vezes pediram apoio a brigada militar, e citou o tenente Erlon, presente no Plenário, que além de amigo sempre prestou apoio, porém a s vezes estavam em diligência, ou com falta de viatura, ou atendendo a questões importantes, e disse que é compreensível isso. Porque o que acontecia é que quando a brigada era acionada, quando chegavam no local, estava tudo tranquilo, pareciam uns anjinhos, não tinha mais som, bagunça, nada. A Vereadora Rafaella falou sobre o código de posturas que já prevê essa questão, então não seria necessária uma lei proibindo a bebida, ou quem sabe fosse estipulado um horário como já haviam comentado com a Vereadora Marli, onde na lei do silêncio teoricamente a partir das 22 horas não pode ser feita baderna, onde entraria a fiscalização da brigada militar e não da prefeitura. A Vereadora Marli agradeceu a presença do Laerte que representa os moradores do entorno da praça e também o Rotary. Marli falou da importância do relato do Laerte, pois muitas pessoas assistem via internet a sessão e não sabiam o que estava acontecendo nas praças. Marli disse que sem lei ou com lei, valeu muito para a reflexão de todos. Após as considerações finais, o Presidente convidou o tenente Erlon para usar a tribuna para também falar sobre a questão da praça. O tenente Erlon saudou a todos e parabenizou a iniciativa da Vereadora Marli em fazer o Projeto de Lei, que levanta um assunto que são as tragédias que o álcool faz, que não dá somente problema quando a brigada autua e a carteira é suspensa, dá problema quando causa acidentes com vítimas, e o álcool não é o responsável pela bagunça nas praças, na verdade são os seres humanos que muitas vezes exageram e perdem o controle e acabam se excedendo. E muitas vezes a pessoa não se dá conta do barulho que faz, porém muitas vezes, no caso do jovem faz para afrontar aquele espírito de aventura. O tenente falou que falar do que a brigada já fez referente às praças, demoraria muito. Erlon apresentou para a Vereadora Marli um projeto da cidade de Passo Fundo que proíbe o consumo de bebidas alcoólicas  nos espaços públicos, com exceção dos comércios, dos eventos como o kerb que é um evento autorizado pela Prefeitura. É um projeto que contempla a questão da perturbação que acontece principalmente na praça da prefeitura. Erlon entre outras coisas comentou sobre um local próprio para os jovens se encontrarem, claro que não um local para fazer arruaça, porém o jovem vai sempre procurar um local onde ele se identifica. O tenente falou sobre a grande repercussão nas redes sociais e lamentou  que muitas das pessoas que comentam nas redes sociais não participam das discussões na casa do povo, ou seja, na Câmara de Vereadores. Muitas pessoas apoiam o projeto e até sugeriram a questão de limitar o horário. Erlon falou sobre a questão cultural da cidade, onde as pessoas gostam de ingerir bebida alcoólica.  Jânio perguntou sobre a penalização, pois no projeto não prevê. A Vereadora Marli disse que no art. 2º do projeto consta que a fiscalização e aplicação das sanções serão definidas através de decreto do executivo. O Vereador Satoshi disse que não é o caso de decreto, e sim, que o Prefeito poderia encaminhar um Projeto de Lei incluindo artigos nessa lei. Satoshi perguntou ao tenente Erlon se a existência de uma lei com restrição de horário das 22 horas ou 24 horas, é útil para a fiscalização? Erlon disse que poderia agradar a grande maioria, mas 
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o fato de existir uma lei não quer dizer que ela será cumprida, pois no art. 121 do código penal consta que matar alguém haverá uma penalidade, mas a certeza dessa punição não vai inibir a pessoa de cometer o crime. O Tenente Erlon disse que independente da existência de uma lei ou não, a brigada irá atuar do mesmo jeito. Já referente ao questionamento do Vereador Jânio sobre a punição, Erlon disse que a intenção é de não ter a punição, bom se não precisasse punir... Respondendo o questionamento do Vereador Satoshi, o tenente disse que é muito importante a existência de uma lei, pois as pessoas vão procurar se adaptar a norma, porém na prática precisa ser visto como que essa lei vai ser recepcionada. A Vereadora Marli agradeceu a presença do tenente Erlon e disse que irá rever o projeto. Marli disse que essa discussão em torno do projeto serve para que as pessoas reflitam, disse também que trabalhou por quase toda a sua vida com adolescentes e que gosta dos mesmos.
CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS – Ofício da secretaria de obras em resposta ao ofício 187/2018, informa que o problema remete que os interessados procurem o Ministério Público. Of. Autarquia nº 57/2018 que responde o ofício nº 194/2018 sobre a demora no fechamento dos buracos, destaca que a empresa responsável pelo recapeamento asfáltico está sofrendo com a falta de matéria prima para a execução do contrato nº 008/2017, sendo que foi expedida Notificação Extrajudicial 03/2018 para que a empresa justifique detalhadamente o atraso. Of. Autarquia nº 58/2018 em resposta ao ofício nº 178/2018 sobre a recolocação das pedras do calçamento da Rua Sapiranga, informa que as pedras já foram recolocadas. Of. Autarquia nº 59/2018 em resposta ao ofício nº 192/2018, informa que a resposta já foi encaminhada pelo ofício nº 57/2018. Of. Autarquia nº 60/2018 em resposta ao ofício nº 181/2018 sobre a constante falta de água no Bairro Morada do Sol, informa que é abastecido pela Reserva Dois Irmãos, que atualmente está com déficit de produção, sendo que a Autarquia está tomando as devidas providencias. Of. Autarquia nº 62/2018 em resposta ao ofício nº 188/2018 sobre a pressão da água no relógio da Escola Mathias Schutz, informa que a pressão foi verificada e encontra-se dentro dos limites da normalidade. Of. Autarquia nº 63/2018 em resposta ao ofício nº 179/2018 sobre o tratamento das estações de esgoto, especificamente a ETE Bom Pastor, encaminha em anexo cópia do relatório realizado pelo engenheiro Jony. Of. Autarquia nº 64/2018 em resposta ao ofício nº 211/2018, reitera que a resposta foi encaminhada através  dos ofícios de nº 57 e 59. Convite para a festa de São João da escola Ildo Meneghetti no dia 23 de junho, das 15 às 18 horas no Ginásio da escola. E-mail da senhora Ana Claudia da Rosa solicitando esclarecimentos da Prefeitura Municipal de Ivoti referente nomeação para o cargo de servente merendeira. Of. CAMP 06/2018 convidando para a apresentação do cálculo atuarial para o ano de 2018 que será apresentado pelo senhor Guilherme Walter da empresa Lumens no dia 25 de junho, às 9 horas no mini auditório da semec. Of. Gab. nº 193/2018 que encaminha para apreciação o projeto de lei nº 021/2018. Of. Gab. nº 194/2018 que encaminha para apreciação os projetos de lei nº 22/2018, 23/2018 e 24/2018. 
PROPOSIÇÕES: A Vereadora MARLI HEINLE GEHM solicitou o que segue: 1 - Ofício ao Senhor Prefeito Municipal para com ele estude a possibilidade em comprar a casa onde atualmente está instalado o Corpo de Bombeiros, informando também que a Vereadora entrou em contato com o proprietário da casa, que irá parcelar a mesma em longas prestações. Marli também solicita que conste no ofício a importância e necessidade da corporação para a segurança de todos os ivotienses, 
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 1.730 13ª LEGISLATURA – 2º PERÍODO LEGISLATIVO – 18 DE JUNHO DE 2018.

lembrando que foi uma conquista de toda a população e num ano de grandes dificuldades financeiras do Estado, e mesmo assim, o Governo do Estado manteve o Corpo de Bombeiros, apesar da ex-prefeita não ter cumprido com o convênio, atualmente a corporação conta com 25 bombeiros voluntários, 02 bombeiros municipais e 09 bombeiros militares. 2 - Ofício parabenizando a Coordenadora do PLUG – Programa Lazer Unindo Gerações, senhora Nádia Jaqueline Reichert Dias, juntamente com toda a equipe que organizou o “Arraiá do Plug” que aconteceu no dia 09/06, o evento contou com diversas atrações e atraiu muitas pessoas até o local. 3 - Ofício agradecendo o Governo do Estado, Exmo. Senhor José Ivo Sartori e o Secretário da Agricultura, Senhor Odacir Klein, por terem contemplado o Município de Ivoti com uma máquina agrícola, sendo que a solenidade de entrega aconteceu no dia 08/06 no Pavilhão Internacional do Parque de Exposições Assis Brasil em Esteio. 4 - Ofício para a Presidente da Liga Feminina de Combate ao Câncer, Senhora Zenita Schneider e à equipe de organizadores e voluntários pela realização do seu Café Colonial, realizado no dia 08 de junho no Ginásio Quero Quero, que é o maior evento da entidade e visa arrecadar fundos para dar continuidade às atividades da Liga como: consultas, exames, medicamentos, cestas básicas, fraldas, terapia psicológica e programas de prevenção. O Vereador JÂNIO SIMIÃO DROVAL solicita o envio de ofício para ao Corpo de Bombeiros de Ivoti, para que informe sobre a quantidade de PPCI – Plano de Prevenção Contra Incêndio emitidos no Município e se o valor arrecadado fica com a Corporação de Ivoti. O Vereador também aproveita para convidar a Senhora Deise Luciane Costa de Oliveira, Comandante do Corpo de Bombeiros, a vir à Casa Legislativa para esclarecer sobre a questão do fechamento da Corporação no Município. O Vereador JÂNIO também solicita envio de Ofício para o executivo para que informe sobre a previsão da aplicação do reajuste previsto em Lei Municipal e se irá retroagir ao mês base, ou seja, abril/2018. A Vereadora RAFAELLA FAGUNDES PEREIRA LIMA solicita o envio de ofício parabenizando a Escola Municipal Ensino Fundamental Engenheiro Ildo Meneghetti e o Departamento de Tradições Gaúchas Harmonia – DTG Harmonia pela belíssima participação e conquista de vários prêmios durante a realização do 3º Rodeio Escolar do CTG Querência de Nova Hartz, ocorrido no dia 17 de junho. A Vereadora também solicita ao executivo a colocação de uma rede vôlei no campinho da Praça do Bairro São José.
GRANDE EXPEDIENTE: A Vereadora MARLI HEINLE GEHM falou sobre o projeto de lei nº 19/2018 de sua proposição, dizendo que na gestão passada  na qual foi a vice prefeita tramitou no Ministério Público RT nº 0123300244/2015, sendo que tanto o Ministério Público, a Brigada Militar e o Poder Público discutiram as medidas para evitar que jovens utilizassem a praça para perturbar o sossego dos moradores do entorno da praça, em razão do consumo de bebida alcoólica e narguilé e som alto, em especial na praça da emancipação em razão de sua proximidade com o hospital, infringindo o código de posturas. Marli disse que o objetivo do projeto de lei foi de justamente envolver a comunidade para que uma vez atendidas, participassem da solução para o problema que atinge a ordem pública e especialmente os moradores do entorno da referida praça, e pacientes do hospital. Marli disse que com a apresentação do projeto a discussão que foi feita referente ao assunto para reflexão. Marli agradeceu ao Jornal Diário pela enquete que fez pela internet, pois foram muitas as manifestações e considera a opinião de todos, com exceção daqueles que visam apenas atingir a Vereadora politicamente, e que não somam para a resolução do problema. Marli disse que o desejo é de que todos se sintam bem na praça, as famílias, os jovens e também os moradores do entorno. A Vereadora disse que considerando que a matéria não está suficiente debatida, apesar da grande participação, retira o projeto para apresentar a matéria ao Conselho Tutelar e ao COMADE, que se reúne 
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mensalmente, para que se manifestem a respeito do mérito, assim como, sugiram melhorias e outras medidas eficazes para solução do problema. Marli disse que no ano de 2016 foram instaladas pelo Departamento do Trânsito Municipal, placas que proibiam o estacionamento dos veículos com som alto ao lado da praça após  determinado horário, e para que a Brigada Militar pudesse coibir tal prática. Uma medida tomada em conjunto com o Ministério Público e Brigada Militar. Marli sugeriu ao Poder Executivo a instalação de placas educativas nas diversas praças do Município e outros locais públicos de livre circulação, com textos tais como: Esse local é seu, ajude a conservá-lo; Colabore com a limpeza, colocando o lixo nas lixeiras; Respeite seu próximo, colaborando com a Lei do Silêncio após as 22 horas; A Praça é de todos e para todos vamos compartilhar. Finalizando a Vereadora disse que estará pedindo um parecer ao Conselho Tutelar e ao COMADE. O Vereador CLEITON BIRK falou sobre a questão sugerida pelo Vereador Satoshi estipulando um horário, e lembrou-se da questão da fiscalização dos ambulantes na cidade, que é uma falta de respeito com os comerciantes que pagam os seus impostos. E disse que acha válida a sugestão da Vereadora Marli com as placas educativas. Cleiton disse que poderia ter uma iniciativa por parte do Conselho Tutelar que poderiam uma ou outra vez sair a rua durante a noite para fiscalizar, assim como os secretários também poder sair a noite pelas ruas e ver a questão das luminárias queimadas. Cleiton falou que quem vem da Rua São Leopoldo em direção ao centro e para nas proximidades da loja Taqi tem uma rótula que alguns motoristas não respeitam e pediu então que o Departamento do Trânsito providencie uma placa de Proibido dobrar a direita. Falou também sobre o caso de um caminhão que não conseguiu subir o travessão, que ali seja feito um estudo e feita a proibição da subida de caminhões no local. O Vereador MÁRCIO GUTH começou falando sobre um post que fez durante o final de semana na sua rede social sobre o Mais Vida e o Corpo de Bombeiros. E leu o que segue: Ivoti pode ficar sem o Mais Vida e sem o Corpo de Bombeiros. O Prefeito Municipal, Martin Kalkmann, não deve estar batendo bem, pois pretende encerrar as atividades no Pronto Atendimento Mais Vida e passar a demanda de transporte intra-hospitalar e inter-hospitalar para o Corpo De Bombeiros Misto de Ivoti, o que por lei não é permitido. Em relação ao Mais vida, aonde se gasta mais ou menos 200 mil reais por mês, acho até válido a economia, visto que ali a maioria dos funcionários são terceirizados. Só pergunto onde serão feitos os atendimentos de urgência, aqueles que não são eletivos e não tem hora marcada para acontecer? O executivo irá implantar atendimento 24h em algum posto? Irá aumentar o horário de atendimento nos postos dos bairros? Em caso de resposta afirmativa, tem meu apoio, já se a resposta for negativa, tem meu repúdio. Voltando ao Corpo de Bombeiros, o que o prefeito não sabe, ou não lembra, é que perdendo a Corporação Mista, não será permitido instalar uma corporação apenas de voluntários. Somente municípios com até 15 mil habitantes podem ter corporação constituída apenas por voluntários. Acima de 15 mil habitantes, que é o nosso caso, podem haver corporações mistas e acima de 50 mil habitantes, somente corporações militares. O Corpo de Bombeiros Misto de Ivoti atende além de Ivoti, os municípios de Lindolfo Collor e Presidente Lucena. Com isso, todos os PCCIs, vistorias e demais treinamentos são revertidos para o FUMREBOM - Fundo Municipal de Reequipamento do Corpo de Bombeiros. Com a saída dos bombeiros de nossa cidade, esses valores irão para Estância Velha, ou Dois Irmãos. Em 2017 o Fumrebom arrecadou R$ 81.119,10 investidos em melhorias para o quartel e a equipe, cito: manutenção dos veículos e a sede, equipamentos de proteção e segurança para os bombeiros, equipamentos para treinamentos, equipamentos para atendimento pré-hospitalar, ferramentas para uso em atendimentos, entre outros. Em 2018 o valor arrecadado pelo Fumrebom já está em R$ 31.763,87 (até o mês de maio) usados para mesma finalidade do ano anterior. Muitos fornecedores estão reclamando que seus empenhos não estão saindo, e qual o motivo para trancar esses empenhos 
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por parte da prefeitura? Será que precisa colocar mais gente lá para os empenhos saírem, ou será que é birra mesmo? O Corpo de Bombeiros foi uma conquista importantíssima para Ivoti e não podemos 
deixar que por capricho, ou por briga politica de quem aparece mais, essa conquista vá embora. Para os que acham que o prefeito está certo em economizar passando a bola para o estado, digo que tem muitos cargos na prefeitura que são bem menos importantes, não produzem nada, só puxam saco e gerariam uma economia muito maior aos cofres públicos. Para aqueles que gostariam de saber em tempo real sobre os atendimentos do Corpo de Bombeiros Misto de Ivoti, divulgo o twitter da corporação: @CBM_IVOTI. O Vereador Márcio disse que se tivesse autoridade tiraria do Poder Executivo oito pessoas por não ter utilidade, onde que dois estagiários fariam o serviço dessas pessoas, onde que o menor salário é de R$ 3.768,00, que somando dá um valor de R$ 36.206,00 mensal mais os encargos, mais o vale alimentação, R$ 45.000,00 mês, R$ 550.000,00 no ano, R$ 2.200.000,00 num mandato de quatro anos. O Vereador disse que comparado ao gasto com o Corpo de Bombeiros, hoje gira em torno de R$ 9.000,00 incluindo aluguel, luz, água, combustível, seguro de vida. Márcio falou que precisa ser encontrada uma maneira para que o Corpo de Bombeiros nunca saia do Município. O Vereador pediu que o Prefeito encaminhasse resposta via ofício aos seus questionamentos. O prefeito Martim pediu a palavra para responder ao Vereador Márcio e disse que referente a questão do Pronto Atendimento Mais vida, hoje atende em média 120 a 130 atendimentos numa segunda feira, então se calcular isso no mês, não existe outro local para fazer esse atendimento. O prefeito disse que nem se ele tivesse batido a cabeça, estaria fechando o Mais Vida, inclusive lembrou que há um mês foi colocado o serviço de pediatria do Pronto Atendimento, então não tem sentido ampliar os serviços para depois fechar. Quanto a corporação dos bombeiros, Martim disse que há uns dois meses atrás foi procurado pelo proprietário do imóvel que colocou do seu interesse na venda do mesmo, inclusive de retomar o imóvel, ou então uma melhora no valor do aluguel. Há umas duas semanas atrás, em uma das reuniões com a corporação dos bombeiros, colocou a situação da casa, mas não existe nada formalizado, nenhum protocolo por parte do proprietário. A situação hoje é o espaço onde a corporação está instalada. Foram estudadas algumas viabilidades antes da reunião sobre a alteração do aluguel, sendo que hoje o aluguel fica em torno de R$ 1.600,00 e nas cláusulas do contrato constam o reajuste pelo PCI, e seu questionamento junto ao departamento jurídico do município foi de como aumentar o aluguel onde no dia 05 custa R$ 1.500,00 e no dia 06 vai custar R$ 5.000,00, sendo que é o mesmo espaço que foi locado, isso para o Tribunal de Contas poderia ser um motivo de devolução de recursos, como isso seria justificado? Referente a compra do imóvel, o prefeito disse que em 2014, 2015, 2016 e 2017 a Prefeitura girou no negativo, e disse que muitas coisas foram seguradas até a entrada do imposto para poder normalizar. Martim disse que no dia 15 de dezembro quando assumiu a Prefeitura tinha R$ 2.000.000,00 de dívidas para pagar. Referente ao imóvel do corpo de bombeiros, disse que numa breve avaliação, só o terreno vale R$ 1.000.000,00, e hoje isso não está previsto nos valores da Prefeitura para poder comprar esse imóvel, e disse que talvez seria o caso de procurar um outro espaço, mas precisa-se agir com muita cautela, porque nas redes sociais tudo o que se lê e tudo que é colocado é uma forma de informar a comunidade e também da mesma opinar, porém nem tudo que é lido é verídico, e isso acontece pela falta de conhecimento. Martim disse que hoje Ivoti, tem uma corporação de bombeiros que não presta serviço de 24 horas pré hospitalar, e isso é algo que vem discutindo com o corpo de bombeiros desde a época em que trabalhava na saúde, Em relação a 
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isso, se faria uma economia com dois motoristas de ambulância e mais um técnico em enfermagem, porque hoje a ambulância fica no Mais Vida e faz a busca dos pacientes. Trata-se não do fechamento do Mais Vida, e sim de que a ambulância ficaria de sobre aviso. Martim disse que a questão é economizar, independente se o estado envia recursos, porque em alguns momentos são deslocadas duas ambulâncias, sendo uma da corporação e outra do pronto atendimento, um serviço que não está sincronizado. Martim disse que pediu para a corporação uma data para poder implantar esse serviço. Martim disse que o valor que o Vereador Márcio colocou de R$ 9.000,00 mensal com o corpo de bombeiros, não confere, pois só o custo com os dois servidores cedidos para a corporação somando 13 salário e férias já chega a R$ 7.000,00, e tem mais dois estagiários no local que são pagos pelo Município com custo de R$ 940,00, mas ficará somente um estagiário no local para auxiliar na questão do PPCI. Referente ao  FUNREBOM, o Prefeito disse que é um valor que vem para o Município, mas não sabe precisar qual o valor anual, mas sabe que na conta esse ano, ainda tem 59.000,00, que é um recurso que pode ser usado para algumas coisas e outras não, e por isso pediu que a corporação se inteirasse da lei e verificasse o que poderia ser alterado, para poder fazer um melhor uso desse valor, e após as alterações encaminhar projeto para Casa Legislativa para fazer as alterações. O Vereador Jânio pediu um aparte para perguntar se outros municípios não poderiam ceder bombeiros para Ivoti. Martim disse que Presidente Lucena por uma questão de logística fazem o repasse para Picada Café. Quanto a Lindolfo Collor, acha que o Município vem auxiliando a corporação, não sabe precisar esses dados. A Vereadora Marli pediu um aparte para dizer que acompanhou as redes sociais e que se manifestou dizendo: “amigos, fiquem tranquilos, acredito que isso não vai acontecer, o contrato de aluguel vai até o final do ano, seria uma irresponsabilidade para qualquer gestor comprometido com a segurança do seu Município, transferir uma conquista que veio com o clamor da comunidade num período de grande dificuldade do Estado, O que deve ser considerado, os bombeiros, é o investimento para a segurança, assim como as câmeras também serão quando forem instaladas. A segurança envolve uma série de ações conjuntas”. Referente o imóvel, a Vereadora disse que entrou em contato com o proprietário, Senhor André, pois na época em que a casa foi escolhida, a Vereadora que intermediou a negociação, e segundo palavras do proprietário, ele está disposto a vender a casa, com prioridade para o Município de Ivoti e financiará em longo prazo a venda, vinte a trinta meses. A Vereadora disse que essa casa é um bem que o Município não pode perder... Na verdade a casa é uma escola de bombeiros, onde já foram realizados cursos de bombeiros no local, onde tem piscina, casa de fumaça, equipamentos de treinamento. Marli disse que o valor do imóvel está abaixo do preço de mercado, e referente ao aumento do valor do aluguel disse que iria conversar com a assessoria jurídica para ver uma justificativa para o aumento do aluguel, enquanto o Município não tem condições de adquirir o imóvel, que seria colocando as adaptações que foram feitas no local e que não tinham quando o imóvel foi alugado, como a casa de fumaça, a sala de reuniões, o canil, etc... A Vereadora disse que na época em que a Corporação foi instalada no imóvel era para ser provisoriamente até que a Escola Aroni Mossmann estivesse pronta e daí passar a corporação para a escola velha, mas durante o tempo em a corporação está no local, se viu a necessidade da mesma permanecer no local atual. O Vereador Márcio que esteve visitando o local e viu a estrutura, e disse que inclusive tem empresários que investem na corporação para manter os serviços. O Prefeito salientou que não existe essa questão da Corporação de Bombeiros ir embora de Ivoti, ela vai 
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continuar e trouxe uma reflexão dizendo que hoje o mais fácil é manter o aluguel, mas atualmente, apesar de todos os serviços prestados ao Município de Ivoti, não está dentro da estrutura física, e sim, atendimento externo. O Vereador MÀRCIO comentou sobre a resposta que veio da Autarquia referente ao fechamento de buracos, onde uma empresa foi contratada para prestar o serviço e não tem recursos, e a Autarquia fez uma Notificação Extrajudicial para que a empresa fique ciente e um possível rompimento do contrato. O Vereador JÂNIO SIMIÃO DROVAL falou sobre a resposta que veio da Autarquia da Água referente as estações de esgoto na cidade, principalmente no Loteamento Dilly, Bom Pastor, Popular, onde tem esgoto a céu aberto, sendo que o ofício informa que não tem problema. JÂNIO disse que a população não iria reclamar se não tivesse problema e citou a Rua Encantado onde tem várias travessas com problemas sérios que vem de anos. O vereador disse que quer uma solução para o problema e que não aceita a resposta que veio referente a questão.
PAUTA DO DIA:
VOTAÇÃO: PROJETO DE LEI Nº 15/2018 – INCLUI DISPOSITIVOS NA LEI MUNICIPAL Nº 2374/2008 QUE INSTITUI O REGIME PRÓPRIO DE PREVIDENCIA SOCIAL DOS SERVIDORES EFETIVOS DO MUNICIPIO DE IVOTI E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. As comissões apresentaram parecer favorável. O projeto foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 16/2018 – REINSTITUI PROGRAMA DE APOIO AO PEQUENO MÉDIO PRODUTOR RURAL. As comissões apresentaram parecer favorável. O Projeto foi aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI Nº 17/2018 – CONCEDE I TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO À RONALDO ANTONIO GABBI.  A comissão de justiça apresentou parecer favorável. A Vereadora Marli pediu para apresentar o senhor Ronaldo que estava presente na plateia, e passou a ler a biografia dele, a qual está anexa ao projeto de lei.  O projeto foi aprovado por unanimidade.
EXPLICAÇÕES PESSOAIS: O Vereador EDEMAR SCHUMANN solicitou o envio de ofício para o DNIT  solicitando uma lombada eletrônica no trevo de acesso a Ivoti, sentido Dois Irmãos a Ivoti, cem metros antes do trevo, pois é um local de muitos acidentes. Nada mais havendo a declarar, o Presidente encerrou a presente sessão e convocou a todos para a próxima a ser realizada logo a seguir. Demais comentários, explicações e apartes estão em CD anexo a esta ata. E, para constar, eu ESTER DOLORES MÜLLER KRÜGER, secretária do legislativo, elaborei a presente ata, a qual, após ser lida e aprovada, será assinada pelos senhores PRESIDENTE e SECRETÁRIO da Mesa Diretora.
ALEXANDRE DOS SANTOS                                                         SATOSHI SCALDO SUZUKI
PRESIDENTE                                                                                           SECRETÁRIO
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